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ABSTRACT
lhe ll'A's of Caxiuanà's - rcgion wcrc lonu.ucd Ollsoils dcvclopcd Irom origlllaly materials coming írom CreIÚCl!OSscdunents bclong 10 Ailer do Clüo kmuanon
They are antropogcníc superficial horizont soils havin]; parts of pullel)', richs in organ«; m.uerials ;L~Ca, Mg and P .uul weak elcmcnts ;L\Mil and Zn. lhe ll'A's
formation process changcd the íundruncntals propert.es of soils. transfonuing thc superficiais horizons Irom modcr.ucd to antropogenics. and lhe subsupcrcials
horizons forrn latossolíc II 10 tcxtural ll,
INTRODUÇÃO
A região da Horcsu N:lcional de C:lxillall:t, eSI:í localizada em
terras dos municipios de l\lelgaço c de 1'01'11'1 (I'A), na Illargelll
esquerda da baía de Caxiuauà, de áglla doce, entre as
coordenadas geográficas aproximadas de 01°54' de latitude sul
e de 51°46' e 51°59' de longitude a \v'(ir., COIlluma superfície
aproximada de 1.740 krn'. Está situada no compartimento
morfotectônico Gurupá da calha do rio Amazonas (Bemerguy,
1998). O relevo é caracterizado por interflúvios tabulares extensos,
baixos, com cotas inferiores a 50m, que constituem o divisor
dos sistemas de drenagem da área. Esses terrenos desenvolveram-
se sobre rochas sedimentares da Fonnaçào Alterdo Chão, pertence
ao Período Cretácco.
A~Terras Pretas Arqueológicas (AlltropogéllicL,) estão dispersas
na região Amazônica, principalmente, ao longo dos rios e igarapés,
onde elas geralmente ocupam as partes rnais altas da paisagem.
São solos com o horizonte superficial escuros ricos em elementos
químicos, contendo material arqueológico (arteíatos cerâmicos),
com altos conteúdos de Ca, Mg, P e C, em relação aos solos
adjacentes. O trabalho tem por objetivo avaliar a influência
geopedoquÍmica na formação dos solos TI'A na Flon:t-Caxiuall:t.
GEOQuíMICA (PEDOQUíMICA)
•
As Terras Pretas Arqueológicas foram formadas em diferentes
classes de solos desenvolvidos de materiais originários de natureza
litológica diversas. Na região da Flona-Caxiuanã, as TPA's
formaram-se, principalmente, sobre l.atossolos Amarelos, que
representam a classe mais illlportallte com textura variando de
média a muito argilosa, desenvolvidos de sedimentos lateríticos
maturos e imaturos de natureza caulinítica da Formação Alter
do Chão (Costa et (/1., 1999). Estão dispostos diretamente sobre
crostas ferruginosas, se erodidas, sobre Ulll horizonte mosqueados
e, ainda mesmo sobre um horizonte caulinítico, a partir dos
quais, desenvolveram os solos durante ()processo de pedogêncse.
A~TPA'ssão formadas em solos que sofreram ação antrópica de
ocupação humana de povos pré-colornbianos (Kern, 1996; Kern
& Costa, 1997), em áreas de terra Iirme nas proximidades de
ClII'SOSd'água São os solos que apresentam horizontes superficíais
de coloração escura (preta) resultante do processo de adição de
matéria orgânica, com presença de material arqueológico, devido
ao processo de antropogenizaçâo dos solos. O processo de
antropogcnizaçâo dos horizontes superficiais desses solos distróficos
por causa do desenvolvimento das "Terras Pretas" produzem a
eutrofização desses horizontes. Algumas vezes o processo de
eutrofização ocorre em todo o perfil pelo movimento do Ca e Mg,
diminuindo ou eliminando a ação do alumínio (Tabelas I e 2).
Os conteúdos de Ca, Mg, P, I\\n, Zn e C orgânico, aumentam
consideravelmente nos horizontes superficiais das TPA's,
diminuindo acentuadamente nos horizontes subsuperficiais
(Tabela I e 2). Existe uma variação bastante significativa dos
conteúdos de Ca, Mg, P,Mn, Zn e C, dentro e entre os sítios de
TPA, que pode ser atribuído à riqueza mineral do material
orgânico ou quantidade adicionada durante a permanência da
população no sítio por um período mais longo (Tabela 2). Nos
solos que não apresentam horizonte A antropogênico os
conteúdos de Ca, Mg, P, Mn, Zn e C orgânico são muito baixos
em relaçâo aos solos TPA (Kern, 1996; Costa, 2002)
A~propriedades Iundamcntaís dos solos, formadas por meio da
pedogênese loram alteradas qualitativas e quanutativamentc,
pela adição de matéria orgânica, ocasionando a formação de
um novo solo COI1lcaracterísticas diferentes do original,
denominado de metapedogênese (Vaalon & Yaron, 1966). O
processo biogeoquímico que atua na formação do horizonte A
antropogênico resultou em processos de melanizaçào pelo
escurccimento dos horizontes superficiais com matéria orgânica;
enriquecimento em elementos químicos e orgânicos e alterações
nas propriedades fundamentais do solo pela transformação do
horizonte B latossólico (Latossolo) para B textural (Argissolo)
(metapedogênese) pela perda acentuada de conteúdo da fração
argila dos horizontes superficiais (Tabela I). Além da
entrotízação dos horizontes superficiais. Aestabilidade da matéria
orgânica nas TPA's pode está relacionada à formação de
complexos organo-rníneraís, no humato de cálcio.
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Com base nos dados dos resultados obtidos, pode-se concluir
que:
() processo de formação d:l.'i 'l'1'I\'s :!llem!! :!s propriedades dos
solos, transformando os horizontes superliciais lk i\ tnoder.ulo
para i\ autropogêruco e os horizontes suhsuperficiais de li
latossólico para B textura!
As TPA's apresentam conteúdos de Ca, Mg, P, ~ln e Zn mais
elevados do que nos Latossolos Amarelos predominantes lia
área,
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Tabela l. Caracterização físicas e químicas gerais de solos TI'A.
lloriz, ProL
cm Argila
Total
(moi, kg ' de solo
Ca" I i\!g" I Al'" I li'
g kg' de solo
C I Fe,o,
m~ kg' de solo
I'
__~ __'-__~-''-~~-r~~_'-~__T~._·I_liI~)~_\_:1I_1lru~q(11_1I~1l1_1:_1Ir'c_I{~iI~I_T,I)A_ --.~~-'~~-.~'--r__~~~
A 0-4 370 !OO 250 2.S0 9J 2,R O 3,6 40,9 29,0 l.OOI
A, 4-10 370 80 220 330 {8 1.4 0,1 8,9 30,6 33,0 1175
A 10-20 300 70 170 460 t.7 0,6 10 9,8 2:-1,! 37,9 479
AB 20-30 220 '10 110 620 Oj OJ t.7 6,1 15,0 3il,3 572
BA 30-45 160 50 100 690 Oj 0,2 I.R 5,1 9,1 41t,~ 4.13
B 45-73 110 40 70 7S0 0,0 0,2 1.8 2,7 6.1 45,0 351
B, 73-93 100 (-..() 100 7-iO 0,0 _(:-,),.,...I_t-~I,-:.7_r---:-,5,.".R-+~3-'-:'(-..~t-_!o;-::t4",-::,6--t__ ,::-3S:-::4 __
B 93-150 \',0 110 110 no O,S 1),(, 1,1 1,9 (','2 45,'1)50
Sítio Manduquinha I'cIitl2 'J'PA
A 0-7 560
210
130 10,2 2,6 o
2,9
7.'í
22,6 1.250
A,
AB
BA
7-21
21-41
41-66
)0 260
200 '1,6 1,2 n,2
7,2 40,4
26,0
20:1
40,6
559
43)
3W 210
'íO190
460 80 lhO
210 2,2 0,5
380 1,2 O,S
12.7 35,2
B 66-147
470 l)O '2)()
'j60 1,2 OA
1,1 X,S IO.Z
40,S 152
2.3
2,2
--~--'---:'--''---:5c:-)-.".()--r-~-'~~-··r--~ílio ~llIl"Illl'crr,1 \ TI'A () I ..)',C, ".2C
A, 0-9 ~o .\110 70 10,7 IA 5.7 '2~,'1 ".I'
A, 9-18 460 100 .\00 so 14.5 0,5 o 5.7 15.4 X27
A 18-25 500 100 280 \20 13,1 0,2 o 4,5 \6.4 15,8 R82
AB 25-42 430 W 410 100 9.2 0.\ 0).(-.. lliA 110
tlA 42-59 .\20 90 I11Ii IXII 7.0 o o I,X I("S 2(1'\
--~1~\--+--5~9~-S~R-4--~2~qO~~~7(~I--+--4~X(I- -~-~2-1-0--~~7~,I--r---O.-I~---O--+--2~,;'~I-+~i~~27(,.~I-t------~~S--
Sítio Pont:l A egre l'criil l TP:\
A o-C> yíO
lilO
2,1 21,7xo 570 2201
A, 6-28 270 90 20() 260 9,7 1,9 ),6 20,0 27,Ií 2.ü90
AB
liA
Il
28-38
)R-6S
65-147
260 10 270 270 R.O 1.4
500 .\,8 0.7
41() .\,) 0,5
),6 13.s 27.2
35.4
1715
1.10050 50
Síllo ~!II1:t II Perfil 2 TPA
2.4 7,5170
160 2,1 2J
'\. O-I) 420 XO ,>(,0 140 17.7 1.10 0.'15 -- .3'i/l -- 527
,>611 - l'íO 25) IK2A. IS-2S 90 '1\0 1'1.7 1.10 O,5S .- --_. -~-_ ..-
Atl 2lH9 )()O 100 ,j()O \,iO 15,(, OJ5. 11:211 .. IS,I, .. (,~2
BA .\9-50 250 Xli 'il)O 1í\0 lU 0,25 0,05 -- 1,5 -- 402
Bú '10-(.9 120 (~) 520 "00 lU os; 0,25 -- ).S -- 102
lIú. fi9-90 100 50 'il0 ViII 12,) 1,20 0,25 -- 2,1 .. 'í)
!lú\ 90·120 l)O 50 '1(,0 '1110 _ 12,9 "2,.'t'2 0,1'1 .. )5 .- 27.._._- ~---_. --_ ..-- ... ..------.-_ .. -._-----
BC 120-I~O 12() 11111 DI) 'I(}O 1),1 I,S(} 0,01 -- ),(1 .. 11
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Tabela 2. CaractclÍstic;" quúmcas !\erais de solos TI'A. em sítios arqucoló!\icos na Flora de Caxiuaníl.
lIoriz.
p ,O
A 0-20 1941J 670 396 76 2900
A, 20-32 il56 505 306 57 2.124
AB 32-46 402 3(Xl 191 49 1529
BA 46-63 323 167 147 46 1257
,.
SItiO Caridade P TPA"
A, O-I 'i 5Wi )(~q 201 44 IA9il
A. 15-30 413 222 151 34 1.2il8
AB 30-41 115 72 129 42 956
BA 41-60 W 94 42 1.22>\
." -_.-
"
A 0-15 563 :)15 164 39 ils6
147
--
A, IS-27 170 175 . 31 il07
AIl 27-41 101 ')() 1'2') )H 7(,0
III-S(,
-
IlA 1(,') I')') ns 41 m... ..
SitIO ( 'Imhdc l'crlil ) Ai)
A 0-10 4215 778 1090 76 2.61;0
A, 10-24 4AI8 767 1091 77 2.681
A 24-37 1512 2')8 893 75 2.261
A 37-48 281il9 1196 1782 83 5A57
AB 48-71 8.3)0 5)) 1'09 72 6.172
IlA 71-H6 '>39(, ft(~) 31lX 52 2.541...
SItIO Flechal PIPA
A 0-12 752 997 43 39 1521
AB 12-24 544 IJXlil 179 41 1.226
lIA 24-3(, )(~) 7il(, 1ft') 33 1.062
B, 36-45 292 1.87') 130 40 955...
SItiO Flcchal P AD
A, 0-15 2550 797 236 45 1.647
A, 15-26 2560 8111 lX9 37 1.006
AB 26-38 1207 X41 126 42 817
- -
Slt!o ' ijucaquara 'CI i , 'A
A 0-12 191 149 208 43 1509
A, 12-23 -- 32() 209 38 916
AB 23-33 -- 5~ 117 39 1.022
BA 3)-45 < -- RI 97 43 681
B 45-57 -- )B 64 4.) 619
,ltlO Il1Icaqu:ua c I
A 0-14 4ft(, ~')(, 247 ,í) I I')')--_ .. ----_.- -----
B7(,
_._--
A. 14-26 722 í~') 21'1 ~·2
AB 26-36 W 'l')) 2(~) 37 1\10
BA 36-47 53 ')() Xl) 42 49:)
B 47-59 -- 1- 68 42 SI1\~)
,. ..
SitIO MIna I Perfil 11 I'A
r I f 11 (11 )
S T I' r1 11' (TJ>A)
A 0-10 3559 839 610 59 1.733
A, 10-20 430 lH2 250 'IR 1149
AB 20-30 544 m 188 45 1.058
BA 30-40 112 101 115 4(, ')71
B 40-52 321 2S() ItVI 45 998.... ,. -
SitiO Retiro l'er1d I' (II'A)
A, 0-10 291 'il'í m 40 899
A, 10-18 2(Yt 74(, 9R 3:\ 7(,1
AB IX-26 lR6 ')67 R5 37 697
BA 26-35 185 '123 165 31 492
B 35-50 185 736 116 37 601
,. -
Sitio I orno I'crfti I (rPA)
A 21\
A. 27 422
